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COMIDA, CULTURA E PODER 

A comida é parte crucial de nosso processo de humanização, na medida em que sua produção e 

consumo nos possibilita a incorporação, em nossos corpos e na coletividade a qual pertencemos, 

da natureza transformada em cultura. Neste curso iremos explorar as conexões entre o que 

comemos e quem somos, pois as escolhas e preferências alimentares, muito mais do que 

características individuais serão analisadas como fenômenos histórica e socialmente 

constituídos. A comida  participa da construção de identidades pessoais e coletivas,  permeia  

relações sociais e produz/reproduz as desigualdades sociais; como prática social envolve um 

complexo de dispositivos e instituições que a viabilizam, podendo ser consideradas como lentes 

através das quais é possível compreender processos  como a colonização , a globalização e a 

crise ecológica, assim como os movimentos contra hegemônicos de dissidência e resistência. 

Neste sentido, o curso tem como objetivo promover o debate reflexivo sobre uma dimensão 

que nos é tão próxima, cotidiana, e ao mesmo tempo naturalizada, de forma que possamos 

compreender a natureza política que envolve, em diferentes escalas, as práticas alimentares. 

O programa será dividido em 5 unidades: I. A construção do campo, II. As gramáticas culinárias, 

III. Ecologia e Produção alimentar, IV. Alimentação e desigualdades, V. Modernidades 

alimentares e globalização 

A curso será composto por aulas expositivas e seminários em grupo, sendo a nota final resultado 

de 3 avaliações com valor de 100 pontos cada: 1 prova escrita, Seminário – apresentação, 

Seminário – resenha. 
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